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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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RESUMO: Objetivo: O presente estudo visa identificar os principais fatores de risco a saúde 
de adolescentes escolares. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, na 
modalidade revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados, LILACS, MEDLINE, 
SciELO, Google acadêmico, Revista de Enfermagem da USP e Revista de Enfermagem UFPE Online 
para revisão. Resultados: Foram revisados vinte (20) estudos, que abordam comportamentos de 
risco a saúde de adolescentes escolares, os quais destacam-se hábitos alimentares, comportamento 
sexual, comportamento violento, doenças crônicas e bullyng.  Os fatores que mais destacam-se é 
sexualidade (violência ou desenvolvimento precoce), e as práticas alimentarem que impulsionam 
os adolescentes a desenvolverem doenças como hipertensão, obesidade/sobrepeso e consumo de 
bebidas alcoólicas. Fatores como bulimia, anorexia, classe econômica e jornada de trabalho nesta 
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faixa etária, bullying está relacionado aos riscos em adolescentes escolas pública. Considerações 
finais: possibilitou identificar os fatores de risco para a saúde de adolescentes escolares, assim como 
levantar a relação inerente entre eles. Como o consumo alimentar e da prática de atividade física, 
comportamento sedentário, uso de álcool, tabaco, e outras drogas, o não uso de preservativo, ter 
múltiplos parceiros, sexualidade precoce, falta de conhecimento e informação sobre o tema e o 
envolvimento com violência, constituem os fatores de risco à saúde de adolescentes escolares mais 
enfatizados nos estudos analisados. 

DESCRITORES: Saúde do Adolescente. Enfermagem. Fatores de Risco.

RISK FACTORS TO THE HEALTH OF SCHOOL ADOLESCENTS

ABSTRACT: Objective: This study aims to identify the main health risk factors for adolescent 
students. Methodology: This is a descriptive-exploratory research, in the modality integrative review 
of the literature carried out in the databases, LILACS, MEDLINE, SciELO, academic Google, USP 
Nursing Magazine and UFPE Online Nursing Magazine for review. Results: Twenty (20) studies were 
reviewed, which address risk behaviors to the health of adolescent students, which highlight eating 
habits, sexuality behavior, violent behavior, chronic diseases and bullyng. The factors that stand out 
most are sexuality (violence or early development), and dietary practices that drive adolescents to 
develop diseases such as hypertension, obesity/overweight and alcohol consumption. Factors such 
as bulimia, anorexia, economic class and working hours in this age group, bullying is related to risks 
in adolescents in public schools. Final considerations: it made it possible to identify risk factors for 
the health of adolescent students, as well as to raise the inherent relationship between them. Such as 
food consumption and physical activity, sedentary behavior, use of alcohol, tobacco, and other drugs, 
not using condoms, having multiple partners, early sexuality, lack of knowledge and information 
on the topic and involvement with violence, are the most emphasized risk factors for the health of 
schoolchildren in the analyzed studies.

DESCRIPTORS: Adolescent Health. Nursing. Risk Factors.

INTRODUÇÃO 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei 8.069 de 1990, considera adolescência 
com a faixa etária de 12 a 18 anos de idade é nessa fase em que são observadas mudanças fisiológicas, 
psicológicas e sociais (BRASIL, 1990). O adolescente é um grupo social em grandes e importantes 
transformações, que busca descobrir sua identidade, encontrar seu lugar e o papel que vai assumir ao 
longo dos anos. 

A forma como eles conduzem essa etapa, as decisões que tomam, os comportamentos que 
adotam, sendo estas trajetórias bem sucedidas ou fracassadas interferem diretamente no futuro deles, 
sendo mais que histórias de vida, são “reflexos das estruturas e dos processos sociais”, ocorrendo de 
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maneira imprevisível, vulnerável e incerta e que vão interferindo no cuidado com a vida e com suas 
demandas de saúde (BRASIL, 2018, p. 233).

Em geral, a fase da adolescência pode ser bastante problemática devido a várias mudanças 
na vida do indivíduo, distúrbios de saúde mental podem ocorrer. É o momento em que ele pode 
e precisar tomar decisões a respeito da sua própria vida, pois nem tudo será decidido pelos pais, 
por exemplo, o que gosta de vestir, quais lugares prefere frequentar, o que comer, além da criar 
responsabilidades, tudo isso faz parte de um processo que inclui o intrapsíquico, desenvolvimento 
psicológico, transformações corporais da puberdade e a socialização que ocorrem nesta fase onde o 
adolescente começa à construção da identidade (BRASIL, 2018, p. 85 a 89).

Os comportamentos de risco a saúde de escolares, por exemplo, comportamentos sexuais 
perigosos abusam de álcool, tabaco e outras drogas, desnutrição, atividade física insuficiente e 
comportamentos violentos estão todos relacionados a uma variedade de fatores que vão desde 
problemas familiares a problemas sociais e socioeconômicos, que os tornam suscetíveis a doenças 
infecciosas e crônicas não infecciosas, que afetam seu corpo e mente e determinam seu estilo de vida 
futuro (COELHO et al., 2017).

É de grande importância o estudo desses fatores e comportamentos nessa faixa etária, tendo em 
vista que influência diretamente na vida adulta de cada indivíduo e na qualidade de vida que terá, uma 
vez que ajuda a investir e melhorar a promoção de saúde dos adolescentes, ajudando na prevenção 
do aumento de adultos com doenças crônicas que poderiam ter sido prevenidas com práticas mais 
seguras e saudáveis, com base no (BRASIL, 2018). 

Portanto, dado a gravidade dos comportamentos, é de extrema importância o planejamento e 
a execução de ações de prevenção e promoção à saúde desses adolescentes, evitando assim uma série 
de problemas físicos e estéticos na idade adulta (COELHO et al., 2017). É notório que ainda exista 
um déficit de conhecimento por parte dos adolescentes a respeito dos comportamentos adotados e das 
consequências que terá na saúde dele, tendo em vista que além dos programas de saúde, é preciso ter 
uma orientação dentro de casa e nas escolas, onde é uma das principais portas de informações nesse 
período, envolvendo a temática este estudo tem como a seguinte questão norteadora: Quais os fatores 
mais prevalentes a comportamentos de risco em adolescentes escolares?

Desta forma, estudos como este podem identificar os principais fatores associados à adoção 
de tais comportamentos e quais riscos trazem a saúde dos adolescentes escolares, incentivando a 
melhoria da promoção de saúde através de tais descritores e influenciando o investimento em políticas 
de saúde dos adolescentes. A presente pesquisa tem por objetivo identificar os principais fatores de 
risco a saúde de adolescentes escolares e associar a influência dos fatores aos comportamentos de 
risco de adolescentes escolares.
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, na modalidade revisão integrativa de 
literatura. Segundo Gil (2002), entre as pesquisas descritivas, salientam-se aquelas que têm por 
objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, nível 
de escolaridade, estado de saúde física e mental etc.

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade sintetizar resultados 
obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente. Esse 
método permite a inclusão simultânea de pesquisa quase experimental e experimental, combinando 
dados de literatura teórica e empírica, proporcionando compreensão mais completa do tema de 
interesse (ERCOLE et al, 2014).

A coleta das informações para a pesquisa bibliográfica deu-se por meio da exploração da base 
de dados, acessada por meio da Scientific Eletronic Library Online (SCIELO); Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e National Library of Medicine (MEDLINE/
PUBMED), Google Acadêmico, Revista de Enfermagem da USP e Revista de Enfermagem UFPE 
Online. 

Foram pesquisados os artigos publicados em língua portuguesa entre os anos de 2016 e 2021 
e pertinentes à temática. Serão excluídos da amostra os artigos publicados em línguas estrangeiras, os 
que não apresentarem o texto na íntegra, monografias, dissertações, teses, artigos repetidos.

Conforme a Figura 1, a busca na base de dados foi orientada pelas palavras-chave: 
“adolescentes”, “fatores de risco”, “escolares”, e será realizada em todos os índices, buscando captar 
o maior número de artigos publicados no período proposto que abordem a temática em discussão, 
desses artigos que circundam a seleção feita pelas palavras chaves 5.600 foram encontrados no total, 
3.158 excluídos após leitura na íntegra e somente 20 destes foram incluídos na análise.

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, Manaus, AM, Brasil, 2021.
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 20 artigos, dos quais cinco artigos (25%) foi identificado 
na MEDLINE/Pubmed, um artigo (5%) na Revista de Enfermagem da USP, cinco artigos (25%) 
na Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO) e dois artigos (10%) na Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e um artigo (5%) na Revista de Enfermagem 
da USP e um artigo (5%) na Revista de Enfermagem UFPE Online. Desses, três artigos (15%) tinham 
sido publicados em periódicos de enfermagem, oito (40%) em revistas interdisciplinares de saúde o 
nove (45%) em revistas de outras áreas da saúde (psicologia, medicina e terapia ocupacional).

Os textos incluídos escritos quatorze (70 %) na língua portuguesa BR, um (5 %) na língua 
inglesa, três (15%) na língua inglesa com versão em português BR e dois (10%) eram na língua 
portuguesa BR com versão em inglês. Em relação à categoria profissional dos autores, 37,8 % são 
enfermeiros, 9% são médicos, 2,7% são de ciências biológicas, 1,8% são estatísticas, 0,9% são 
engenharia da produção, 0,9% é de licenciatura inglesa, 0,9% é advogado, 42,34% são profissionais 
da saúde. E 1,8% dos autores não foram possíveis identificar esta informação. 

 O desenho dos estudos evidenciou que, dois (10%) eram experimentos, cinco (25%) estudos 
metodológicos, treze (65%) quase experimentais e um (5%) com abordagem qualitativa. Quanto ao 
nível de evidência, duas (10%) publicações foram classificadas com nível II, cinco (25%) como nível 
IV e treze (65%) como nível III.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho

Influência do consumo 
alimentar e da prática 
de atividade física 
na prevalência do 
sobrepeso/obesidade 
em adolescentes 
escolares.

Erika de Vasconcelos 
Barbalho, Francisco José 
Maia Pinto, Francisco 
Regis da Silva, Rafaella 
Maria Monteiro Sampaio, 
Débora Sâmara Guimarães 
Dantas.

Analisar a existência 
de associação entre 
sobrepeso/obesidade 
e fatores de risco em 
adolescentes escolares.

Os achados desta pesquisa 
indicaram que a idade jovem 
e o consumo inadequado de 
alimentos são fatores de risco para 
o desenvolvimento de sobrepeso/
obesidade, comprovando sua 
natureza diversa e complexa.

Fatores de risco para a 
saúde de adolescentes 
escolares: diferenças 
entre os sexos.

Maria Eduarda Gomes de 
Mattos Coelho,
Jakelline Cipriano dos 
Santos Raposo,
Ana Carolina de Queiroz 
Costa,
Paula Valença, Viviane 
Colares,
Carolina da Franca.

Determinar as 
diferenças nas condutas 
de risco á saúde, 
segundo o sexo de 
adolescentes escolares.

Os resultados do estudo permitem 
concluir que o sexo masculino 
apresentou mais condutas de 
risco do que o sexo feminino na 
população estudada, contudo, 
não diferiram entre os sexos as 
condutas relacionadas à segurança 
pessoal, à tristeza e à intenção de 
suicídio, ao uso de tabaco, álcool e 
outras drogas.
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Hábitos alimentares e 
fatores de risco para 
hipertensão arterial 
sistêmica em escolares.

Letícia Palota Eid, Nara 
Nayane Nery Barroso, 
Lavínia Bianca Lima Kruk, 
Ana Paula Alves Lima, 
Daniele Alcalá Pompeo, 
Sandra Aparecida Benite 
Ribeiro.

Avaliar os hábitos 
alimentares e a 
frequência dos 
seguintes fatores de 
risco para hipertensão 
em estudantes: 
obesidade, sobrepeso, 
obesidade abdominal, 
inatividade física, 
antecedentes familiares 
e níveis pressóricos 
elevados.

Esses dados evidenciam a 
exposição dos alunos a múltiplos 
fatores de risco para doenças 
crônicas e podem nortear ações 
intersetoriais de comunidades 
acadêmicas, educacionais e de 
autoridades sanitárias.

Simultaneidade de 
comportamentos de 
risco à saúde bucal em 
adolescentes: evidência 
da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar.

Lidia Moraes Ribeiro 
Jordão, Deborah Carvalho 
Malta, Maria do Carmo 
Matias Freire.

Identificar a prevalência 
da presença simultânea 
de comportamentos de 
risco à saúde bucal em 
adolescentes brasileiros 
e fatores associados.

A prevalência da presença 
simultânea de comportamentos 
de risco à saúde bucal foi baixa e 
associada negativamente a fatores 
sociodemográficos e do contexto 
familiar. 

Risco cardiometabólico 
em adolescentes 
do ensino médio: 
influência do trabalho.

Pedro Henrique Urbano de 
Freitas, José Luiz Tatagiba 
Lamas, Ana Carolina Lopes 
Ottoni Gothardo, Tania 
Calixto Sofiato, Maíra 
Rezende Girardi, Cíntia 
Christina Bastos, Séfora 
Carneiro Bonillo.

Avaliar e comparar 
a prevalência de 
fatores de risco 
c a r d i o m e t a b ó l i c o 
em adolescentes e 
estabelecer associação 
entre fatores de risco 
e mudança de hábitos 
após o início do 
trabalho.

O trabalho aumentou a exposição 
a certos fatores de risco 
cardiometabólicos.

Fatores de risco e 
proteção de doenças 
e agravos não 
transmissíveis em 
adolescentes segundo 
raça/cor: Pesquisa 
Nacional de Saúde do 
Escolar.

Deborah Carvalho Malta, 
Sheila Rizzato Stopa, Maria 
Aline Siqueira Santos, 
Silvânia Suely Caribé de 
Araújo Andrade, Max 
Moura de Oliveira, Rogério 
Ruscitto do Prado, Marta 
Maria Alves da Silva.

Descrever a prevalência 
dos principais riscos 
e fatores de proteção 
para doenças crônicas 
em escolares, segundo 
diferenças de raça/cor 
de pele.

Minimizar as disparidades raciais e 
étnicas na saúde é necessário para a 
prevenção de doenças e promoção 
da saúde entre os adolescentes.

C o m p o r t a m e n t o s 
sexuais de risco 
e associação com 
sobrepeso e obesidade 
em adolescentes 
escolares: um estudo 
transversal.

Alaine Souza Lima, Ana 
Carolina Rodarti Pitangui, 
Mayra Ruana de Alencar 
Gomes, Rachel Mola, 
Rodrigo Cappato de Araújo.

Determinar a 
prevalência de 
comportamentos de 
risco e sua associação 
com sobrepeso 
e obesidade em 
adolescentes escolares.

As taxas de comportamento sexual 
de risco foram altas, e não foi 
observada sua associação com 
sobrepeso e obesidade.
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Análise fatorial para 
sexualidade e fatores de 
risco entre adolescentes 
escolares no Pará: o 
estudo PeNSE.

Alice Silau Amoury 
Neta, Jussara da Silva 
Nascimento Araújo, Eliane 
Gomes da Silva, Gabriel 
Brito Procópio, Aline 
Aparecida de Oliveira 
Campos, Antônio Henrique 
da Mata Correa, Ana 
Cristina Viana Campos.

Investigar os fatores 
de risco para início 
da vida sexual entre 
adolescentes escolares 
do estudo PeNSE no 
Pará em 2015.

Os resultados sugerem que 
experiência sexual e orientação na 
escola são as principais diferenças 
entre os sexos que explicam a 
sexualidade precoce entre os 
adolescentes da PeNSE no Pará no 
ano de 2015.

Fatores de risco 
associados ao 
comportamento sexual 
de adolescentes.

Jackeline Kérollen Duarte 
de Sales, Janayle Kéllen 
Duarte de Sales, Dailon 
de Araújo Alves, Hercules 
Pereira Coelho, Ozeias 
Pereira de Oliveira, Rosely 
Leyliane dos Santos.

Identificar fatores de 
risco associados ao 
comportamento sexual 
de adolescentes.

Diante dos achados, ações 
estratégicas, como por exemplo, 
a educação em saúde, podem ser 
desenvolvidas como intervenções 
neste grupo, e conduzidas de forma 
mais pontual, para a obtenção de 
resultados significativos.

Agregação de 
c o m p o r t a m e n t o s 
de risco à saúde de 
escolares da rede 
pública de Jéquie, 
Bahia, Brasil

Hector Luiz Rodruigues 
Munaro, Diego Augusto 
Santos Silva, Adair da Silva 
Lopes.

Estimar as prevalências 
de comportamento de 
risco à saúde, de forma 
isolada e agregada, 
e analisar fatores 
associados.

Os resultados indicaram elevada 
prevalência de insuficientemente 
ativos, de consumo inadequado 
de frutas e verduras e agregação 
de múltiplos comportamentos de 
risco para o sexo feminino.

Fatores de risco 
e proteção para 
doenças crônicas 
não transmissíveis 
em adolescentes nas 
capitais brasileiras.

Maryane Oliveira Campos, 
Max Moura de Oliveira, 
Simoni Urbano da Silva, 
Maria Aline Siqueira 
Santos, Laura Augusta 
Barufaldi, Patricia Pereira 
Vasconcelos de Oliveira, 
Silvânia Caribé de Araujo 
Andrade, Marco Antonio 
Ratzsch de Andreazzi, 
Lenildo de Moura, Deborah 
Carvalho Malta, Maria de 
Fátima Marinho de Souza.

Analisar a associação 
entre a violência 
física em escolares 
com fatores 
s o c i o e c o n ô m i c o s , 
contexto familiar, 
saúde mental, 
c o m p o r t a m e n t o s 
individuais de risco e 
ambiente inseguro.

Múltiplos fatores estão associados 
ao envolvimento em violência física 
em adolescentes, seja como vítima 
ou agressor, evidenciando que um 
estilo de vida pouco saudável dos 
jovens e maior vulnerabilidade 
social, o que reforça a necessidade 
de programas que contemplem a 
complexidade e a coexistência das 
causas relacionadas.

A d o l e s c e n t e s : 
Comportamento e risco 
cardiovascular.

Ivelise Fhrideraid Alves 
Furtado da Costa, Carla 
Campos Muniz Medeiros, 
Fernanda Dayenne Alves 
Furtado da Costa, Camilla 
Ribeiro Lima de Farias, 
Diogo Rodrigues Souza, 
Wellington Sabino Adriano, 
Mônica Oliveira da Silva 
Simões, Danielle Franklin 
Carvalho.

Avaliar os níveis 
de atividade física 
e o comportamento 
sedentário e suas 
associações com o 
risco cardiovascular 
por meio do escore 
dos Determinantes 
Patobiológicos da 
Aterosclerose na 
Juventude (PDAY).

Verificou-se que a gordura 
abdominal e o sexo masculino 
foram importantes fatores de risco 
cardiovascular em adolescentes. 
Considerando a presença de fatores 
de risco modificáveis, medidas 
preventivas visando mudanças no 
estilo de vida são essenciais.
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Associação entre fatores 
soc iodemográ f i cos 
e comportamentos 
de risco à saúde 
cardiovascular em 
adolescentes brasileiros 
de 13 a 17 anos: dados 
da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar 
2015.

Maria Andréia Brito 
Ferreira Leal, Carlos 
Eduardo Batista de 
Lima, Márcio Dênis 
Medeiros Mascarenhas, 
Malvina Thaís Pacheco 
Rodrigues, Sthephanie 
Sarah Cordeiro de Paiva, 
Carolina Rodrigues de 
Oliveira Souza, Vandorval 
Rodrigues Veloso.

Analisar a associação 
entre fatores 
soc iodemográ f i cos 
e comportamentos 
de risco à saúde 
cardiovascular de 
adolescentes brasileiros 
com 13-17 anos.

Comportamento de risco á saúde 
cardiovascular influenciadas por 
características sociodemográficas 
devem ser considerados na 
promoção à saúde de adolescentes 
brasileiros.

Simultaneidade de 
comportamentos de 
risco para infecções 
s e x u a l m e n t e 
t r a n s m i s s í v e i s 
em adolescentes 
brasileiros, 2012.

Rosália Garcia Neves, 
Andrea Wendt, Thaynã 
Ramos Flores, Caroline 
dos Santos Costa, Francine 
Luciana Tovo Barra 
Rodrigues, Bruno Pereira 
Nunes.

Analisar a 
s i m u l t a n e i d a d e 
de dois grupos de 
comportamentos de 
risco para infecções 
s e x u a l m e n t e 
t r a n s m i s s í v e i s 
em adolescentes 
brasileiros.

Ambos os desfechos associaram-
se a diferentes características, 
dependendo do sexo do 
adolescente.

Perfil e tendência dos 
fatores de risco para 
acidentes de trânsito em 
escolares nas capitais 
brasileiras: PeNSE 
2009, 2012 e 2015.

Rayone Moreira Costa 
Veloso Souto, Laura 
Augusta Barufaldi, 
Deborah Carvalho Malta, 
Mariana Gonçalves de 
Freitas, Isabella Vitral 
Pinto, Cheila Marina Lima, 
Marli de Mesquita Silva 
Montenegro.

Descrever os fatores 
de risco para ATT 
em escolares da 
Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar 
(PeNSE) de 2015 e 
avaliar a tendência 
de indicadores 
selecionados nas três 
últimas edições da 
PeNSe.

Os resultados apontam a 
necessidade de investir em 
medidas educativas, associadas à 
fiscalização, a melhoria das vias, 
pesquisas e aprimoramento da 
legislação. 

Fatores de risco 
simultâneos para 
doenças crônicas não 
transmissíveis em 
adolescentes escolares 
brasileiros.

Fabiana Lucena Rocha.

Estimar a prevalência 
da simultaneidade de 
fatores de risco para 
doenças crônicas 
não transmissíveis e 
o agregamento não 
aleatório destes, além 
dos fatores associados 
em adolescentes 
escolares brasileiros.

Os achados mostram elevada 
prevalência de fatores de risco 
simultâneos, com agregamento 
nos adolescentes. Os adolescentes 
com menor supervisão parental, 
cujos pais fumam e amigos bebem 
apresentaram maior número 
esperado de fatores de risco
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Bullying: Prevalência 
e fatores associados 
à vitimização e à 
agressão no cotidiano 
escolar.

Emanuella de Castro,
Marcolino, Alessandro 
Leite Cavalcanti, Wilton 
Wilney Nascimento 
Padilha, Francisco Arnoldo 
Nunes de Miranda, 
Francisco de Sales 
Clementino.

Analisar a prevalência 
de vitimização 
e agressão por 
bullying e tipologias 
associadas aos fatores 
sociodemográficos e 
comportamentos de 
risco em estudantes.

Pode-se observar associação 
entre agressores de bulying com 
comportamento de risco na escola.

Fatores associados 
aos comportamentos 
de risco à saúde 
entre adolescentes 
brasileiros: uma revisão 
integrativa.

Luciana Ramos de Moura, 
Lilian Machado Torres, 
Matilde Meire Miranda 
Cadete, Cristiane de Freitas 
Cunha.

Identificar o 
conhecimento sobre 
fatores associados 
aos comportamentos 
de risco para a saúde 
entre adolescentes 
brasileiros.

Comportamentos de risco 
relacionam-se a fatores sociais, 
econômicos e familiares e tendem 
a se aglomerar.

C o m p o r t a m e n t o s 
de risco e fatores 
associados a bulimia 
e anorexia nervosa 
em adolescentes de 
Imperatriz - MA.

Marluce Alves Coutinho.

I d e n t i f i c a r 
c o m p o r t a m e n t o s 
de risco para o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
de anorexia e 
bulimia nervosas em 
adolescentes do ensino 
médio em escolas 
públicas da cidade de 
Imperatriz-MA.

Esse estudo demonstrou que a 
população jovem de Imperatriz/
MA segue a mesma tendência de 
outras regiões brasileiras.

DISCUSSÃO

Os estudos incluídos nesta revisão abrangem objetivos que exploram descrever a frequência 
associada aos comportamentos de risco à saúde de adolescentes escolares e os fatores entre eles, 
os comportamentos que sobressaltavam nos estudos eram atividade sexual precoce e imprudente, 
exposição à violência, o consumo de álcool, drogas ilícitas e tabaco, a higiênica pessoal, hábitos 
alimentares errôneos, introdução ao labor e vulnerabilidade social.  

Comportamentos sexuais que induzem risco à saúde dos escolares e resultam em doenças 
sexualmente transmissíveis e outros fatores associados. Partes dos adolescentes são introduzidos na 
vida sexual de maneira incoerente tornando estes vulneráveis e propícios a doenças como no o estudo 
feito por Lima et al. (2019), onde foram avaliados 1.169 estudantes e desses 33,9% relataram ter 
tido relação sexual, dos quais somente 9% reportaram ter usado preservativo. Os principais fatores 
encontrados no artigo de Duarte et al. (2020), é  o uso de álcool, tabaco, e outras drogas que facilitam 
a introdução a vida sexual precoce e o não uso de preservativo e um, houve o relato de múltiplos 
parceiros, a falta de conhecimento e informação sobre o tem.  
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Seguindo o raciocínio sobre os fatores que envolvem os comportamentos de risco sobre 
sexualidade no artigo Neves et al. (2017),  determinou-se como fatores de risco em adolescentes 
escolares o consumo de álcool, fumo e drogas, dos quais o envolvimento dos meninos eram menor e 
representavam 14,7% e na meninas o maior índice com  21,5%, dos adolescentes que apresentaram 
simultaneidade de não uso de camisinha e dois ou mais parceiros representam 12,0%, sendo mais 
frequente nos meninos mais novos, enquanto nas meninas, esse desfecho associou-se a maior idade. 

No estudo de Amoury Neta et al. (2020), dos os alunos entrevistados que já haviam iniciado 
a vida sexual e de forma ativa correspondente a 63,3% eram do gênero masculino e 78,46% tinham 
idade entre 14 e 16 anos. O fator de experiência sexual e orientação na escola influencia diretamente 
o uso de preservativo. É necessário, portanto, incentivar o conhecimento sobre educação sexual nas 
escolas como forma de amenizar os riscos relacionados a doenças sexualmente transmissíveis e 
fatores associados.  

Comportamentos relacionados à vulnerabilidade social entre adolescentes e fatores associados. 
O principal fator apontado pela vulnerabilidade é a violência preocupante por configurar ser uma 
das grandes responsáveis pelo adoecimento e óbitos desse grupo. Violência física e um dos fatores 
relacionados na pesquisa (PeNSE) que envolveu predominantemente jovens de 14 a 16 anos (78%), 
desses 85,6%, eram de escolas pública e  a violência familiar foi detectada em 14,4%,  as avaliações 
dos alunos definiram que 89,9% moram com as mães que indicando a vulnerabilidade dos adolescentes 
desassistido por um dos genitores (ROMEIRO et al. 2021).  

Menção ao envolvimento sobre comportamento violento como fator risco também foi entrado 
no artigo de Barbosa et al. (2016). Que mostra em seu estudo que a vulnerabilidade social dos 
adolescentes entrevistados apresentou baixa participação em atividades físicas, a maior parte dos 
pesquisados estava na faixa etária dos 15 aos 17 anos, 43% apresentaram comportamento de risco 
para saúde como uso de drogas. 

Comportamentos relacionados ao consumo de álcool, drogas ilícitas e tabaco. O consumo 
de bebida alcoólica associada a outros hábitos de risco e agravos à saúde, como sexo desprotegido 
retratado, tabagismo, uso de drogas ilícitas, acidentes de  trânsito,  etc. O estudo de Munaro et al. 
(2018), evidencia em seu estudo que os fatores de risco uso de bebidas alcoólicas representavam 
28,2%, tabaco de 8,7% e foi predominantemente maior no sexo masculino.  

Foi observado por Oliveira-Campos et al. (2018), um aumento na prevalência de experimentação 
de drogas ilícitas, apesar da tendência de redução dos fatores de risco. Perfil e tendência dos fatores 
de risco no estudo de Souto et al. (2018), identificou uma tendência de piora dos indicadores de 
2009 e 2015, referentes a dirigir veículo motorizado e ter sido conduzido em veículo por alguém que 
consumiu bebida alcoólica.

Entre as razões para os adolescentes iniciarem o uso do álcool, drogas ilícitas, tabaco destacam-
se a curiosidade, a exposição em comemorações festivas e conviver em casas de longe dos genitores. 
No estudo de Malta et al. (2017), analisaram os fatores de risco levando em consideração a raça/
cor dos adolescentes, entre eles destacaram-se os brancos mais jovens, que estudavam com maior 
frequência em escolas privadas e possuíam mães com maior escolaridade, esses índices apontam 
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que o grupo de adolescentes brancos teve experimentação a bebidas alcoólicas diferente dos demais 
alunos negros e indígenas.

A ausência de atividade física associada a hábitos alimentares errôneas entre adolescentes 
analise de modo geral define como insuficiente ou ausente às práticas atividade física e seus hábitos 
alimentares que se tornam fatores para doenças relatadas por Eid et al.(2019), que relacionam os três 
fatores de risco para hipertensão arterial sistêmica (HAS), usando os parâmetros hábitos alimentares 
dos adolescentes, pela frequência que o HAS que se encontravam muito alta em 57,9% dos adolescentes 
que sofriam com obesidade abdominal, 18,4% que estavam com sobrepeso, 10,5% que eram obesos. 
A Influência de o consumo alimentar e da prática de atividade física na prevalência do sobrepeso/
obesidade em adolescentes escolares 90% dos adolescentes tiveram o consumo inadequado de 
alimentos com baixa densidade energética, e predominou o grupo de estudantes com comportamento 
sedentário (BARBALHO et al. 2020).

Os hábitos alimentares como fator de risco para hipertensão arterial sistêmica em escolares 
mostrou que 82,9% dos escolares possuíam dois ou mais fatores de risco para a hipertensão, 
prevalecendo à inatividade física, a obesidade abdominal e antecedentes familiares. Associação entre 
fatores sócios demográficos e comportamentos de risco à saúde cardiovascular em adolescentes 
brasileiros de 13 a 17 anos dados do PenSE 2015 no sexo masculino verificam-se associação entre o 
consumo de refrigerantes e experimentação com cigarros, no sexo feminino associa-se consumo de 
guloseimas, experimentação de bebidas alcoólicas e pratica de atividades físicas insuficientes. 

De acordo com Costa et al. (2017) neste artigo os adolescentes com comportamento e risco 
para cardiovascular quanto ao sedentarismo e tabagismo, como fatores de RCV15, não se verificaram 
diferenças entre os sexos. A maioria das mulheres apresentou não HDL-colesterol e HDL colesterol 
dentro dos valores desejáveis. Distribuição dos adolescentes quanto ao estilo de vida, segundo o sexo. 
Campina Grande, PB, Brasil.

Outros comportamentos não saudáveis associados a fatores de risco à saúde de adolescentes. 
Fatores como a relação entre o trabalho e doenças, condição mental dos jovens e hábitos de higiene 
bucal inadequada. Um estudo feito que incluiu 130 adolescentes de três escolas procurou eliminar  
há correlação entre a categoria de trabalho e os valores da pressão arterial sistólica (PAS) e pressão 
arterial diastólica (PAD), e não há correlação entre as horas de trabalho e os valores do PAS e PAD. 
52,19 pontos no grupo de trabalhadores e 54,96 pontos no grupo de não trabalhadores, concluiu que 
as horas tomadas pelo labor influenciavam na qualidade do sono e rendimento dos alunos (FREITAS 
et al. 2020).

No estudo que leva em consideração o fator mental dos adolescentes, segundo Coutinho 
(2018), foi feito um estudo em uma amostra predominante feminina (62,95%) com idade média de 
16 a 22 anos e a de 17 a 19 anos com 62,5%. O grupo revelou-se predominante eutrófico (80,91%) 
e satisfeito com a imagem corporal, porém sempre em busca de padrões de beleza que interfere na 
saúde mental das jovens. O estudo de prevalência sobre o Bullying e fatores associados à vitimização 
e à agressão no cotidiano escolar 8,4% dos estudantes confirmaram praticar bullying contra os pares, 
com maior envolvimento do sexo masculino (MARCOLINO et al. 2018).
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A higiene bucal inadequada dos adolescentes foi identificada como fator de risco à saúde no 
estudo Jordão et al. (2018), que trata da incidência de comportamentos nocivos à saúde bucal, definiu 
que dois ou mais hábitos relacionados a higiene bucal pode ser observado em grupos de adolescentes 
de escolas públicas, homens,  aborígenes ou amarelos, desses grupos 60,40% possibilitou afirmar a 
higiene bucal inadequada como fator associado ao risco.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão possibilitou identificar os fatores de risco para a saúde de adolescentes escolares, 
assim como levantar a relação inerente entre eles. Hábitos alimentares e fatores de risco para 
hipertensão arterial sistêmica em escolares a condição metabólica desfavorável promovida pela 
elevação dos três importantes fatores de riscos modificáveis para o desenvolvimento visto que partes 
dos adolescentes apresentaram obesidade abdominal, uma minoria apresentou sobrepeso e a menor 
parte obesidade. Influência de consumo alimentar e da prática de atividade física na prevalência do 
sobrepeso/obesidade em adolescentes escolares tiveram o consumo inadequado de alimentos com 
baixa densidade energética, e predominou o grupo de estudantes com comportamento sedentário.

Fatores associados aos comportamentos de risco à saúde de escolares da rede pública como 
atividades físicas insuficiente, bebidas alcoólicas, tabaco foi mais evidenciado no sexo feminino do 
que no masculino. Fatores de risco para acidentes de trânsito em escolares nas capitais brasileiras 
observou-se tendência de piora dos indicadores referentes a dirigir veículo motorizado e ter sido 
conduzido em veículo por alguém que consumiu bebida alcoólica. 

Portanto os principais fatores de risco à saúde de escolares encontrados foram o uso de álcool, 
tabaco, e outras drogas, o não uso de preservativo, ter múltiplos parceiros, sexual precoce e falta de 
conhecimento e informação sobre o tema, fatores sócios demográficos comportamentos de risco à 
saúde cardiovascular em adolescentes brasileiros no sexo masculino verificam-se associação entre 
o consumo de refrigerantes e experimentação com cigarros, no sexo feminino associa-se consumo 
de guloseimas, experimentação de bebidas alcoólicas e prática de atividades físicas insuficientes. 
comportamento de risco para saúde como uso de drogas, envolvimento com violência e comportamento 
sexual de risco constituem os fatores de risco à saúde de adolescentes escolares mais enfatizados nos 
estudos analisados. 
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183, 184, 194, 196, 199, 207, 208, 216, 222, 223, 229, 258, 279, 281, 307, 308, 312, 313, 316, 323, 376, 377, 
382, 443, 510, 511, 514, 516, 517, 524, 527, 530, 555, 557, 560, 579, 585, 586, 591, 594, 629, 630, 683, 711, 
716, 722, 754, 755

Mortalidade materna  116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 125, 126, 127, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 170, 174, 
183, 184, 207, 308, 313, 316, 510, 511, 516, 517, 585, 591, 594

Mortalidade materna e neonatal  116, 117, 118, 126, 308, 510, 516, 517
Movimento antivacina  294, 296, 297, 299, 302, 303, 304, 723
Mudanças epidemiológicas no brasil  194, 196
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Mulher no pré-natal  117
Múltiplos parceiros  354, 361, 364, 574
Musicoterapia  489, 491, 494, 496, 497, 499, 500, 501, 502, 504, 505, 506, 509

N

Negativamente a opinião pública sobre ciência  394
Neisseria gonorrhoeae  105, 106, 107
Neoplasia mamaria  245, 247, 248
Neurodesenvolvimento  83, 84, 88, 92, 222
Notícias falsas  95, 100, 101, 102, 295, 296, 299, 300, 302, 303, 394, 395, 396, 397, 399, 401, 402, 404
Nutrição do lactente  217

O

Obesidade/sobrepeso  353
Óbito materno e neonatal  116, 118, 121, 124, 126
Óbitos  53, 74, 75, 76, 80, 117, 118, 121, 122, 123, 125, 127, 128, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 184, 

201, 341, 348, 362, 375, 511, 549, 591, 755
Obstetrícia  307, 316, 422, 425, 426, 584, 587, 595, 596
Operacionalização  40, 41, 42, 43, 46, 47, 48, 49, 275, 447, 452, 541, 588, 632
Orientações pré e pós-cirurgia oncótica  269, 280
Ostomizados  657, 659, 662, 665, 668
Ozonioterapia  743, 744, 745, 747, 748

P

Paciente com surdez  726, 728
Paciente oncológico  241, 244, 250, 252, 281, 663, 667, 670, 672, 675
Pacientes adultos ostomizados  656, 659
Pacientes idosos  71, 138, 227, 229, 233, 234, 262, 504, 758, 759, 766
Pacientes terminais  237, 238, 239, 242, 243, 247
Padrão alimentar inadequado  550, 558
Pandemia de covid-19  28, 31, 36, 79, 95, 372, 374, 375, 376, 379, 380, 401, 405
Parto cesáreo  206, 207, 208, 210, 211, 212, 215, 216
Parto humanizado  173, 174, 178, 183, 184, 185, 188, 189, 191, 192, 306, 308, 310, 311, 312, 313, 314, 315, 381, 384, 

387, 390, 436, 464, 465, 469, 474, 476, 481, 482, 483, 485, 486, 487, 489, 490, 491, 698, 699, 702
Parto natural  126, 178, 188, 206, 208, 381, 383, 384, 388, 422, 424, 435, 489, 491
Partos prematuros  510, 514, 516
Parturientes  177, 178, 180, 190, 211, 215, 306, 307, 315, 316, 383, 387, 389, 423, 427, 430, 434, 435, 437, 438, 439, 

463, 467, 468, 470, 472, 478, 479, 482, 490, 491, 592
Paternidade  318, 320, 327
Patologia  28, 71, 201, 238, 242, 246, 247, 444, 519, 530, 574, 581, 626, 704, 705, 706, 711, 716, 755, 756, 758
Patologias  29, 31, 36, 117, 139, 156, 163, 201, 206, 233, 246, 247, 265, 336, 407, 409, 413, 415, 417, 418, 456, 529, 

551, 575, 625, 630, 631, 666
Perdas dos pacientes  28
Perfil epidemiológico  108, 123, 131, 159, 162, 164, 170
Período gravídico-puerperal  122, 126, 164, 169, 172, 174, 176, 179
Período pandêmico  369, 648
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Política nacional de atenção integral à saúde do homem (pnaish)  317, 318, 319
Prática de atividade física  138, 200, 354, 357, 363, 364, 365
Práticas alimentarem  353
Práticas de saúde  42, 130, 139, 387, 392, 549
Práticas éticas  532, 548
Pré e pós-operatório da ostomia  657, 662
Pré-natal tardio  510
Presença do pai no pré-natal  317
Preservativos  107, 145, 146, 149, 152, 291
Prevenção  51, 53, 54, 56, 57, 59, 60, 61, 68, 74, 75, 79, 80, 97, 101, 102, 103, 105, 112, 113, 118, 119, 122, 126, 132, 

136, 138, 139, 141, 150, 153, 155, 157, 160, 197, 199, 201, 204, 206, 208, 228, 233, 247, 256, 258, 259, 262, 
265, 266, 268, 271, 276, 277, 278, 282, 288, 289, 290, 291, 293, 300, 316, 319, 335, 344, 348, 352, 355, 358, 
370, 371, 377, 395, 396, 403, 404, 434, 435, 444, 447, 448, 459, 460, 463, 465, 468, 469, 470, 471, 472, 474, 
476, 477, 478, 479, 510, 511, 512, 517, 551, 556, 558, 559, 566, 573, 575, 576, 577, 578, 579, 580, 581, 582, 
583, 591, 601, 606, 609, 619, 620, 621, 623, 641, 642, 647, 652, 658, 670, 672, 687, 694, 702, 704, 706, 708, 
709, 710, 711, 712, 713, 751, 758, 759, 760, 763, 764

Principais riscos existentes no ambiente escolar  340, 347, 348
Procedimento de episiotomia  422
Processo de enfermagem  40, 41, 42, 43, 46, 48, 49, 62, 178, 687
Processo saúde-doença  295, 302, 447, 556, 614, 641, 676, 701, 711
Profissionais de enfermagem  29, 30, 41, 47, 48, 105, 227, 562, 648, 717
Profissionais qualificados em libras  726, 739
Programa de Pré-natal masculino  317, 318, 319
Promoção da saúde  130, 133, 142
Protocolos  47, 48, 58, 71, 253, 271, 274, 376, 459, 460, 519, 524, 525, 527, 567, 612, 615, 618, 619, 643, 748
Psicologia  66, 105, 110, 174, 220, 329, 357, 467, 481, 484, 496, 577, 604, 610, 660, 707, 757

Q

Qualidade da coleta  51, 53, 54, 58, 59
Qualidade da humanização  183, 192
Qualidade de vida  36, 80, 81, 95, 97, 113, 118, 131, 132, 140, 141, 149, 151, 169, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 

202, 204, 205, 229, 232, 234, 238, 240, 242, 243, 244, 245, 247, 250, 251, 252, 265, 266, 269, 271, 275, 277, 
278, 355, 390, 414, 415, 417, 419, 465, 494, 506, 514, 559, 562, 567, 570, 613, 626, 658, 663, 664, 667, 672, 
676, 683, 700, 704, 708, 711, 713, 723, 754, 755, 756, 758, 760, 761, 763, 766

Qualidade do atendimento  36, 173, 592, 620

R

Recém-nascido  118, 122, 125, 126, 173, 178, 179, 183, 184, 208, 216, 218, 307, 312, 313, 314, 455, 456, 459, 461, 
481, 489, 491, 511, 682, 683, 686, 687, 688, 689, 690

Recém-nascidos prematuros  681, 683
Recuperação de pacientes  496, 600, 601, 602, 609
Redes midiáticas  394, 395, 396, 397, 399, 404
Redes sociais  95, 97, 100, 101, 102, 263, 288, 299, 301, 395, 396, 399, 400, 401, 403, 404, 569, 621, 723
Reféns da pandemia  74, 81
Relação pais-filho  317, 325
Relacionamentos geossocial  282
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Remoção aérea de pacientes em estado crítico  635, 636
Repercussões físicas e emocionais  74, 76
Respeito a vida humana  532
Riscos à gestante  116, 118
Riscos em adolescentes  354

S

Saúde da família  510, 622
saúde da gestante e do bebê  510
Saúde da Mulher  52, 54, 127, 180, 307, 323, 481, 514, 517, 518, 574
Saúde da pessoa idosa  130, 132, 133, 141, 142, 232, 235
Saúde da população  132, 150, 152, 164, 294, 296, 297, 303, 404, 704, 706
Saúde de adolescentes escolares  353, 355, 357, 361, 364, 365
Saúde do adolescente  354
Saúde emocional dos profissionais  647, 648
Saúde e segurança de profissionais  34, 39
Saúde materno-infantil  311, 381, 390
Saúde mental  33, 34, 35, 36, 37, 38, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 95, 99, 101, 102, 317, 321, 325, 355, 359, 363, 375, 377, 

380, 506, 528, 571, 604, 607, 647, 648, 650, 651, 652, 653, 654, 698, 700
Saúde mental de enfermeiros  74, 76
Saúde no cuidado aos indígenas  550, 559
Saúde pública  75, 105, 106, 107, 111, 113, 117, 127, 156, 161, 164, 194, 196, 202, 203, 204, 223, 229, 291, 296, 297, 

307, 325, 330, 337, 352, 368, 369, 370, 371, 373, 378, 379, 380, 394, 396, 399, 400, 403, 404, 442, 443, 444, 
445, 448, 449, 475, 478, 511, 530, 585, 620, 635, 642, 647, 653, 667, 671, 693, 699, 718, 722, 755, 765

Serviços de transporte aeromédico  635, 636
Sexualidade  113, 136, 138, 140, 143, 145, 152, 257, 258, 262, 264, 265, 266, 268, 289, 353, 359, 362, 367, 432, 575
Sexualidade dos idosos  145, 152
Sexualidade precoce  354, 359
Sífilis congênita  155, 157, 160
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida  145, 256, 268, 291
Sistema de Informação Sobre Mortalidade (SIM)  162
Sistema de Informação Sobre Nascidos Vivos (SINASC)  162
Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
Situação de violência  612, 615, 621
Situações de medo e incertezas  520, 530
Situações de violência contra a mulher  612, 614, 615, 618, 620, 621
Suporte Básico de Vida  339, 340, 341, 342, 351
Surdez  727, 740

T

Tabagismo  196, 197, 362, 363, 550, 552, 558, 625, 630, 705
Tabu em relação à vida sexual  256
Tecnologia educativa  339, 342, 347, 348, 349
Terapia ocupacional  66, 105, 110, 357, 481, 484, 660
Terapias complementares  494, 497
Teste de papanicolau  52, 54, 57, 61
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Tipo de parto  178, 206, 211, 215, 216
Trabalho de parto  182, 184, 185, 188, 189, 191, 210, 212, 213, 214, 216, 313, 314, 315, 321, 386, 388, 389, 390, 391, 

424, 436, 462, 465, 468, 469, 472, 485, 486, 487, 488, 489, 490, 491, 510, 589, 592, 693, 698, 699
Trabalho em meio à pressão  519
Transmissão do vírus  145, 146, 459, 460, 520, 563, 716
Transmissão vertical de doença infecciosas  155, 157
Transporte Aeromédico  635, 637
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  83, 84, 88, 92

U

Ultrassonografia  62, 63, 64, 67, 68, 69, 72, 73, 323
Unidade de terapia intensiva neonatal  314, 681, 683, 691
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs)  519
Unidades obstétricas  584, 586
Uso da ozonioterapia  743, 744, 746, 747, 751
Uso de álcool  178, 354, 361, 364, 711

V

Vacinação da população brasileira  442, 445
Vínculo pai e bebê/ filho  317
Violência  136, 138, 139, 140, 177, 290, 341, 353, 359, 361, 362, 364, 370, 392, 422, 423, 426, 427, 428, 431, 434, 435, 

436, 438, 439, 463, 464, 465, 467, 468, 469, 470, 471, 472, 473, 474, 475, 476, 477, 478, 479, 612, 613, 614, 
615, 617, 618, 619, 620, 621, 622, 623, 692, 693, 694, 697, 698, 699, 700, 701, 702, 703

Violência contra a mulher  612, 613, 614, 615, 617, 618, 619, 620, 621, 623, 693, 698, 703
Violência doméstica  612, 618, 619, 621, 622, 623
Violência obstétrica(vo)  422
Viricida  743, 749
Vírus da Imunodeficiência Humana  145, 256, 258, 291
Vulnerabilidade  74, 76, 81, 111, 118, 141, 150, 151, 152, 153, 159, 169, 250, 252, 255, 258, 267, 292, 359, 361, 362, 

370, 592, 615, 676, 682, 711, 761
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